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RESUMO: A grande maioria dos solos agrícolas brasileiros apresenta alta acidez (pH H2O < 5,5) sendo um dos
principais responsáveis pela baixa produtividade das culturas. Estes solos exigem a aplicação de corretivos para
elevar o seu pH, neutralizar os efeitos dos elementos tóxicos, fornecer Ca e Mg como nutrientes e aumentar a
produtividade das culturas. Com o objetivo de verificar o efeito de diferentes materiais (calcário calcinado e
dolomítico, escória e gesso) no pH do solo, em função da dose aplicada (2, 4 e 6 t/ha) e do tempo de incubação
(25, 50 e 75 dias), foi conduzido trabalho em condições de laboratório. Após o período de incubação e
determinação do pH em água, concluiu-se que: a) todos os materiais, com exeção do gesso, foram eficientes para
elevar o pH do solo. b) o efeito corretivo do material foi função do seu poder de neutralização (PN), ou seja, para
uma mesma dose e tempo, quando maior o PN, maior o efeito do material no pH do solo; c) dentre os materiais
estudados, o calcário calcinado foi o que provocou o maior aumento de pH, seguido do calcário dolomítico e da
escória; d) a maior dose aplicada de cada corretivo correspondeu maior elevação de pH do solo.
Descritores: calcário calcinado, dolomítico, escória, gesso, pH.
EFFECT OF DIFFERENT MATERIALS ON SOIL pH
ABSTRACT: The great majority of Brazilian agricultural soils presents high acidity (pH H2O < 5,5) which is
one of the main causes of low crop yields. These soils demand lime materials to increase their pH, to neutralize
the toxic element effects, to supply calcium and magnesium as nutrients and to increase crop yields. This
laboratory experiment was carried out to evaluate the effect of different materials (calcinated and dolomitic
limestone, scoria and gypsum) on soil pH, as affected by the applied dosis (2, 4 and 6 tons per hectare) and the
incubation time (25, 50 and 75 days). It was concluded that: a) all materials, except gypsum, were efficient in
increasing the soil pH; b) the lime material effect was related to its neutralization power, i.e., for the same dosis
and time, the highest neutralization power had the highest effect on soil pH; c) among the used materials, the
calcinated limestone determined the highest increase in soil pH, followed by the dolomitic limestone and scoria;
d) the highest dosis for each material corresponded to the highest pH increase.
Key Words: calcinated limestone, dolomitic, scoria, gypsum, pH.
INTRODUÇÃO
A acidez do solo refere-se a sua capacidade de
liberar prótons, passando de um determinado estado a
outro em relação a um de referência (JACKSON,
1963). Os estados podem ser especificados em termos
de pH ou outro índice.
Várias são as causas da acidez do solo.
Segundo MALAVOLTA (1985) a água lava as bases do
complexo de troca deixando íons H+ em seu lugar; com
o abaixamento do pH+ a valores muito baixos pode
ocorrer a decomposição de minerais de argila e
ocasionar o aparecimento de Al trocável; a oxidação
microbiana do N amoniacal conduz à liberação de íons
H+; a raiz "troca" H+ por cátions que a planta absorve
mantendo o equilíbrio eletrostático; também a matéria
orgânica libera íons H+ no meio, através da dissociação
dos seus grupos carboxilícos e fenólicos.
Os solos agrícolas brasileiros, na maioria,
apresentam média a alta acidez (pH H2O <5,5), o
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que traz como conseqüência, a baixa produtividade das
culturas. Os solos ácidos geralmente apresentam
alumínio e manganês em nível tóxicos, além de
deficiências de cálcio, magnésio e fósforo.
O cultivo agrícola dos solos ácidos exige a
76aplicação de corretivos, os quais ao elevarem seu pH,
neutralizam o efeito dos elementos tóxicos e fornecem
cálcio e magnésio como nutrientes. Em se tratando de
calcário dolomítico é predominantemente cálcio se o
calcário for calcítico. Segundo ALCARDE (1983;
1985) os materiais que podem ser usados na correção
da acidez dos solos são aqueles que comtém como
"constituintes neutralizantes" ou "principios ativos",
óxidos, hidróxidos, carbonatos e silicatos de cálcio e ou
de magnésio, tais como; calcário dolomítico, calcário
calcinado, óxido de cálcio ou de magnésio, hidróxido
de cálcio, hidróxido de magnésio e escórias.
O calcário dolomítico é o mais utilizado
devido a sua relativa freqüência e abundância e por
constituir fonte de Ca e Mg. O calcário calcinado
também pode ser usado como corretivo. Esse é obtido
pela calcinação parcial do calcário, onde nem todos são
decompostos, apresentando óxidos e carbonatos de Ca
e Mg em sua constituição. Produtos de características
e propriedades intermediárias entre o calcário e a cal
(ALCARDE, 1983; 1985), como possíveis substitutos
do calcário, são diversos subprodutos de indústrias.
Dentre esses, as escórias, subprodutos das indústrias do
ferro e do aço, cujos componentes neutralizantes são os
silicatos de cálcio e magnésio, comportam-se
semelhantemente aos calcários (WUTKE &
GARGANTINI, 1962); CAMARGO, (1972) e apresenta
escórias com teores relativamente elevados de
micronutrientes, podendo, em alguns casos, justificar
seu uso como corretivo e fertilizante. O gesso agrícola
(CaSO4.2H20) é um subproduto da obtenção do ácido
fosfórico, utilizado na fabricação de superfosfato triplo
e fosfatos de amônio (MAP e DAP). O gesso não
corrige a acidez, isto é, não aumenta o pH do solo.
Assim sendo, não substitui o calcário, mas completa o
seu efeito, reduzindo a fitotoxicidade do alumínio em
profundidade. O gesso aumenta a quantidade de cálcio
nas camadas superficiais (PAOLINELLI et alii, s/d;
PAVAN & BINGHAM, 1982; VITTI &
MALAVOLTA, 1985) quando adequadamente aplicado
(ALCARDE, 1988), isto é, o gesso é um fertilizante
que leva cálcio e enxofre ao solo.
O comportamento e a eficiência desses
materiais no solo dependem de suas características,
como a natureza química dos neutralizantes, o poder de
neutralização, a solubilidade, a granulometria, etc.
O objetivo do presente trabalho foi avaliar,
em condições de laboratório, o efeito do calcário
dolomítico, calcário calcinado, escória e gesso, sobre o
pH do solo, em função do período de incubação e das
doses aplicadas.
MATERIAL E MÉTODOS
O ensaio foi conduzido no laboratório do
Departamento de Química da ESALQ, no período de 06
de setembro a 20 de novembro de 1990, empregando-se
o método de incubação em vasos durante 75 dias.
Para avaliar o comportamento de diferentes
materiais sobre o pH do solo, foi utilizado um solo
ácido cujas características químicas se encontram na
Tabela l .
Testou-se os seguintes materiais: calcário
dolomítico (CD), calcário calcinado (CC), gesso (GE)
e escória (ES), em três doses (2, 4, 6 t/ha) com quatro
repetições, além de uma testemunha sem adicionar o
material. Perfazendo um total de 52 vasos. As
características químicas dos materiais utilizados no
ensaio encontram-se na tabela 2.
Após misturar uniformemente o material nas
doses correspondentes com 500g de solo, colocou-se a
mistura em vasos plásticos abertos, adicionando-se 150
ml de água destilada em cada vaso, correspondendo à
70% da capacidade de campo do solo. Durante o
período de incubação a umidade do solo foi mantida,
irrigando-se os vasos duas vezes por semana.
Aos 25, 50 e 75 dias após o início da
incubação, foram retiradas amostras de solo de cada
vaso para determinação do pH em água, mantendo o
solo sempre com, aproximadamente, 30% de umidade.
O delineamento experimental utilizado foi o
inteiramente causualizado com 4 repetições, num
arranjo fatorial (3 x 4 x 3), sendo os fatores: A) três
períodos de incubação (25, 50 e 75 dias), B) materiais
(calcário calcinado, calcário dolomítico, escória e
gesso) e C) doses (2, 4 e 6 t/ha), o que correspondeu a
500,1000 e 1500 mg/vasos. Foi incluído um tratamento
extra (testemunha) sem aplicação de nenhum material.
Inicialmente foi feita uma análise de variância
geral, incluindo o tratamento extra. Em seguida foi
efetuada uma análise considerando os fatores em todos
os seus níveis. Realizou-se análise de regressão
polinomial para os fatores período de incubação e
doses, sendo que as médias foram comparadas através
do teste de Tukey, ao nível de 1% de probabilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados considerados para as análises
estatísticas estão contidos na Tabela 3. A análise
estatística geral, levando-se em conta o tratamento extra
(testemunha) indicou haver efeito altamente significativo
para os tratamentos, o que permitiu a realização de
análises de regressão polinimial para estudar os efeitos
dos fatores e suas interações.
Observa-se pela Tabela 3 que, aos 25 dias
houve elevação do pH em todos os tratamentos, e que
aos 50 e 75 dias, esses valores apresentaram uma
pequena redução.
A elevação do pH aos 25 dias no tratamento
testemunha pode ser resultado da liberação de amônia
durante a fase inicial de mineralização da matéria
orgânica, enquanto sua redução aos 50 dias
provavelmente se deva à nitrificação dessa amônia
liberada. Para os demais tratamentos, o fato do pH ter
diminuído com o período de incubação, pode ser
conseqüência do aumento da concentração de sais no
solo, uma vez que este aumento reduz o pH, o que se
deve em parte à ação da dupla camada elétrica, fazendo
com que o gradiente de concentração do íon hidrogênio
elétrica se reduza e o pH diminua (RAIJ, 1986). A
equação de regressão obtida para períodos de incubação
foi y = 7,29 - 0,71x + 0,10 x2, mostrando um efeito
quadrático em conseqüência do decréscimo de pH após
os 25 dias, em decorrência do provável efeito da
concentração salina.
Os resultados da análise da variância para os
dados de pH em relação aos fatores, períodos de
incubação, produtos, doses e suas interações,
mostraram que todos os fatores apresentaram influência
sobre os valores de pH do solo, com exceção da
interação tripla.
Os resultados da comparação das médias
pelo teste de Tukey, ao nível de l % de significância no
final do experimento, mostraram que os valores mais
altos de pH (7,4) foram obtidos com a aplicação de
calcário calcinado, vindo a seguir os valores obtidos
com o calcário dolomítico com pH (6,6) (Tabela 4).
Esses resultados estão de acordo com os valores do
poder de neutralização (PN) dos respectivos materiais
estudados, visto que o calcário calcinado foi o que
apresentou o maior PN, além conter uma base forte,
seguido do calcário dolomítico e a escória, os quais
contém bases fracas.
A comparação das médias dos valores de pH
em relação à interação produtos versus período de
incubação, através do teste de Tukey, ao nível de 1%
de probabilidade, encontram-se na Tabela 5. Observa-se
que após 25 dias de incubação do solo, o calcário
calcinado foi o que apresentou maior efeito corretivo
proporcionando um pH de 7,7, vindo a seguir o
calcário dolomítico com pH de 6,9 e a escória com 6,7.
Esse valor de pH mais elevado no calcário calcinado, se
deve ao seu maior poder de neutralização (Tabela 2).
Além disso, o calcário calcinado é constituido de óxidos
(base forte) e carbonatos (base fraca). A base forte
dissocia-se completamente liberando rapidamente o
radical OH. O gesso não teve efeito sobre o pH do
solo, como era esperado, uma vez que esse produto não
é corretivo da acidez do solo (ALCARDE, 1988).
O resultados da comparação das médias de
pH em relação à interação doses versus produtos, pelo
teste de Tukey ao nível de 1% de significância,
encontram-se na Tabela 6. Observa-se que o mais alto
valor de pH foi de 8.1, obtido com a aplicação de 6
t/ha de calcário calcinado. Os mais altos valores de pH
obtidos com calcário dolomítico e escória, foram
também alcançados com 6 t/ha, sendo 7,1 e 6,8,
respectivamente. As doses de gesso não apresentaram
nenhum efeito sobre o pH do solo. A equação de
regressão obtida para doses (y = 5,17 + 0,40x -
0,02x2), mostrou um efeito quadrático significativo.
Com relação à interação doses versus
período de incubação constatou-se que o tratamento 6,
25 dias após a incubação, propiciou maior aumento do
valor de pH do solo, tendo sido possível alcançar a
neutralidade com os materiais calcários. (Tabela 7).
Aos 50 e 75 dias após a incubação, os valores mais
altos de pH foram também obtidos com 6 t/ha, sendo de
6,7 e 6,6,
CONCLUSÕES
1. Todos os materiais, com exceção do
gesso, apresentam efeito corretivo de acidez do solo.
2. O efeito corretivo do material é função da
natureza do teor dos "constituintes neutralizantes",
óxidos, hidróxidos, carbonatos e silicatos de cálcio ou
de magnésio, avaliado pelo Poder de Neutralização
(PN). Quanto maior o PN do material, maior sua
eficiência em corrigir a acidez do solo, em todas as
doses.
3. Dentre os materiais estudados, o calcário
calcinado foi o que provocou o maior aumento de pH,
seguido de calcário dolomítico e da escória, nas
mesmas condições de tempo de incubação.
4. Quanto maior a dose aplicada do corretivo
maior foi a elevação do pH do solo.
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